Sem Margem para Dúvidas
Um Olhar Sob o Cáster
No âmbito do Seminário Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA), decorrido nos dias 14 e 15 de Novembro de 2009, efectuámos uma saída de campo ao rio Cáster, que atravessa a cidade de Ovar, e às respectivas ribeiras e fontes.
Verificámos que a água da rede hidrográfica da zona não estava controlada, pois junto de cada fonte visitada havia placas informativas assinalando a falta de controlo das águas que as alimentam. Observámos ainda que o meio envolvente se apresentava poluído. Destacavam-se resíduos urbanos, como latas e sacos de plástico que, de uma forma evidente, mostravam a falta de cuidado e pouca sensibilização para as questões ambientais. 
Foi com desgosto que reparámos no vandalismo presente em praticamente todas as fontes e na despreocupação da população local em preservar a paisagem. Apesar deste panorama negativo foi surpreendente a abundância de flora e a existência de alguma fauna.
É louvável o empenho da autarquia local, nomeadamente da Câmara Municipal de Ovar, na reparação das fontes locais, como é o caso da fonte dos Combatentes, que foi alvo de uma notável restauração, o que nos deixou profundamente realizados. De modo a dar continuidade a este projecto, a autarquia compromete-se a restaurar a fonte Júlio Dinis, sendo esta uma das mais acarinhadas e mais deterioradas da cidade. Outro aspecto que nos tocou, foi a requalificação das margens do rio, apesar de algumas zonas ainda se encontrarem com muito lixo e também a quantidade descomunal de patos-reais que nadavam livremente ao longo do leito mesmo no centro da cidade.

Ainda no decorrer da visita, entrevistámos uma habitante local que se encontrava a lavar a roupa numa das ribeiras. Era visível a falta de conhecimentos sobre as condições da ribeira Sra. Da Graça, uma vez que afirmava, com convicção, que a água era adequada.
A pergunta que vos deixamos é a seguinte: Será que as pessoas de Ovar conhecem o seu próprio rio?
